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PAUTA INSERIDA  

 

Apresentação de Ações e Metas Programa IST/aids e Hepatites Virais. 
 

 

MEMORIA DA REUNIÃO 

 

Sra. Zélia inicia a reunião às 14H15 com quórum, passando os informes: ela vai assumir os trabalhos 
hoje junto com a Sra. Sandra Amorim que irá assumir a retomada dos trabalhos, ela é substituta da 
Sra. Cristina da Entidade que foi eleita para o Conselho, ela não pode mais participar por está 
trabalhando, ela era Vice Coordenadora, e a Coordenação dos trabalhos era da Vice Presidente Sra. 
Rosirene Beraldi, então fica a Sra. Sandra Amorim como Coordenadora e o Dr. Graco como Vice 
Coordenador, que entra como trabalhador no lugar da Sra. Olindina. Temos ATAS para aprovação, e 
a ATA do dia 04/10/2022, eu vou fazer umas considerações, as outras ATAs estão APROVADAS, se 
alguém tiver alguma consideração, que coloquem no grupo para acertamos. A ATA do dia 
21/06/2022 que a ex funcionária não redigiu vou levantar para averiguar. Vamos começar as leitura 
dos ofícios que segue anexo à esta Memória. 1. Ofício nº 479/2022-SS com resposta referente ao 
nosso Ofício nº 033/2022-CMS sobre o PA Dona Luiza, feito pelo coordenador da Comissão de 
Controle Social de 2021, a Comissão pediu naquele ano essas informações, queria fazer uma 
proposta, como nós não lemos e avaliamos esse Ofício, ele tem uma importância muito grande, e 
que a coordenação da Comissão de RH, Políticas Públicas e Controle Social, para nós se reunirmos 
para debater se traz para o Pleno, para emitir o parecer se concorda ou não, junto com a 
documentação que já temos, e fala sobre o protocolo de risco, do protocolo de acolhimento, eu estou 
propondo que a coordenação de Políticas Públicas, RH e Controle Social verifiquem se está 
contendo a resposta. 2. Ofício nº 482/2022-SS com resposta referente ao nosso ofício nº 144/2022-
CMS, para ser feita uma reunião conjunta entre Comissão de Controle Social e Politicas Publicas, 
sobre uma denúncia que chegou no Conselho no ano passado, teve um agendamento de consulta 
no SUS feita pelo escritório Político do Vereador Sergio Magno da Farmácia, e teve uma resposta 
que não ficou a contento para o Conselho. 3. Ofício nº 483/2022-SS em resposta ao nosso Ofício nº 
039/2022-CMS, sobre o CAPS, que a Comissão Executiva e Controle Social, fosse fazer uma visita 
técnica no CAPS no dia 24/04/2023. 4. Ofício nº 485/2022-SS em resposta ao nosso ofício nº 
034/2022-CMS, sobre a fiscalização do Coren, que foi da reunião do dia 16/11/2021, solicitando via 
Ofício para o Coren fiscalizar e informar se estão regular ou irregular os números do profissionais da 
enfermagem nas unidades do PA Dona Luiza e PA Alvorada, e foi respondido e senão está 
adequado, precisamos pegar o protocolo do Coren para dar uma olhada primeiro, e seria bom 
conversar com o Sr. Valdenir e o Sr. Wagner para eles explicarem para nós esse protocolo que o 
Coren tem, e quantos profissionais de enfermagem tem, e o que estão no Pronto Atendimento porte 
1 e porte 2, como o Sr. Valdenir é da Comissão que na próxima reunião, ele possa dar uma ampassã 
geral sobre o Atendimento da Urgência e Emergência dessa retaguarda dos serviços de 
Enfermagem, senão concordarmos conversaremos com o DCUE. 5. Ofício nº 496/2022-SS em 
resposta ao nosso Ofício nº 168/2022-CMS, sobre as práticas Integrativas, nós já respondemos esse 



documento e veio para o Controle Social, foi comprada uma lira para o CEMPICS - Centro 
Multiprofissional de Práticas Integrativas e Complementares da Saúde, que não concertou a bicicleta 
e ficou definido que a Comissão do Controle Social, a Políticas Públicas e a Executiva fosse na 
reunião do Conselho Gestor do CAMPD esclarecer esse assunto, porque a pessoa que fez esse 
questionamento não é mais Conselheira, mas ela é do CAMPD, para deixarmos esclarecido e 
encerrarmos o assunto. 6. Ofício nº 500/2022-SS com resposta referente ao nosso Ofício nº 
107/2022-CMS, sobre a Ouvidoria do HMU, para ser discutido na próxima reunião do Controle 
Social, junto com Ouvidoria, com essa resposta para ver se está contento ou não. 7. Ofício nº 
511/2022-SS em resposta ao nosso ofício nº 080/2022-CMS, sobre a Ouvidoria SUS, referente ao 
mês de maio de 2022, para a próxima Reunião da Ouvidoria. 8. Ofício nº 516/2022-SS em resposta 
ao nosso ofício nº 117/2022-CMS, sobre o caso da criança Elys Maria Barbosa da Silva, ela 
precisava de um procedimento da plataforma CROSS - Central de Regulação de Oferta de Serviços 
de Saúde, ela era do INCOR - Instituição Pública Prestadora de Serviços de Saúde, e saiu nas redes 
sociais que a Secretaria da Saúde havia se omitido, e não estava dependente só da Secretaria 
Municipal, mas foi atendida essa criança no Hospital Pimentas e teve um erro no entendimento, e 
não está claro a resposta do Hospital Pimentas, que envolve a UBS onde está mãe fez o Pré-natal, 
quero fazer um encaminhamento para a Sra. Sandra ler o documento e se tem a resposta como que 
está, para dar um informe na próxima reunião, em seguida a criança foi atendida no Instituto Dante 
Pazzanese de Cardiologia, a mãe queria que ela fosse para o INCOR, mas referência era o Dante, e 
se não me engano a criança teve alta essa semana do HMCA. 9. Ofício nº 575/2022-SS em resposta 
ao nosso Ofício nº 163/2022-CMS, sobre o relatório com os representantes indicados/eleitos das 
unidades de Saúde desta Secretaria, para nós olharmos esse documento para ver se está contento, 
e como que fazemos para obter as informações. 10. Ofício nº 610/2022-SS em resposta ao nosso 
ofício nº 026/2022-CMS, sobre os esclarecimentos prestados pelo Departamento da Gestão da 
Infraestrutura da Saúde, referente a mudanças das unidades de Saúde que compõe o Complexo 
CEMEG Centro para as outras localidades, para levantar essa ATA desta reunião que teve esse 
encaminhamento. 11. Ofício nº 598/2022-SS com resposta referente ao nosso ofício nº 262/2022-
CMS, do relatório expedido pela Divisão Técnica de Gestão da Informação em Saúde, contando os 
números de óbitos ocorridos no Município de Guarulhos por mês, segundo a unidade de Saúde, no 
ano de 2021 de Janeiro à Julho de 2022, que a Comissão se reúna para estudar esse documento 
para emitir o parecer sobre os óbitos na cidade, ver um dia antes da reunião da Comissão. Sra. 
Marina e Sra. Fernanda do Departamento de Vigilância em Saúde, começam a Apresentação da 
Programação de Ações e Metas de 2023 do Programa Desenvolvimento IST/aids e Hepatites Virais, 
que segue em anexo a esta Memória. Sra. Zélia faz uma proposta que a Comissão junto com a 
Vigilância veja outro dia no mês de Junho para ser feita outra apresentação, para o Conselho Gestor 
do CTA, para grupos organizados na cidade com pessoas que estão convivendo com o HIV, para se 
organizar numa escola, e que a Comissão pensasse em algum dia para fazer. Sra. Sandra: seria 
bom que os coordenadores dos grupos de jovens das igrejas viessem para a reunião, porque nas 
igrejas não pode ser falado desse assunto para ser passado essas informações. Sra. Amanda: o 
trabalho de consultório de rua pelo trabalho difícil que eles executam, nós temos alguns problemas 
em relação aos carros, nós tínhamos duas equipes na Região III e IV, não conseguimos dar conta de 
toda a demanda, estamos tentando no futuro comprar outro carro para que possamos ter uma 
cobertura melhor para dentro do território, não pode se qualquer carro ou qualquer motorista nem da 
nossa Frota, o motorista tem que ganhar insalubridade, tem todo o pré-requisito para que nós 
consigamos fazer essa equipe correr no território. Sra. Zélia: encaminhamento deste documento e 
cabe fazer os considerando neste documento, é uma proposta que já está em andamento faz tempo 
e temos que responder. Quero falar da população em situação de rua, ela é uma população 
andarilha, não vamos poder fazer isso sozinho do ponto de vista da nossa constituição, não é a 
Saúde que faz o senso deles, nós podemos até ir junto fazer, mas é Assistência Social que faz o 
senso e a contagem deles, é uma tarefa muito difícil e multidisciplinar, eles tem toda a dificuldade de 



acesso, uns dos acessos que temos nesta população é através das ONGs, nós precisaríamos 
chamar para conversar conosco o Albergue Municipal masculino e feminino, trazer mais para dentro, 
porque na hora que ficam doentes é aqui que eles caem, e muitas vezes nós não temos tempo 
suficientes, porque pensando bem encima da mortalidade que recebemos, morreram de HIV 18 
(dezoito) pessoas. Hoje recebemos os dados do Hospital Pimentas morreram 80 (oitenta) no mês de 
março, então são questão que temos que parar e pensar, é uma população com todas as 
dificuldades possíveis de estigma, precisamos fazer um esforço muito grande na cidade, o problema 
da população em situação de rua não é de hoje na cidade, eu acompanho as questões há muitos 
anos. Essa problemática do consultório da rua, já passou a equipe, a Médica já foi embora, é uma 
população difícil de acessarmos, nós precisamos colocar o consultório de rua como está previsto, um 
em cada região. Chegou um documento o Ofício nº 003/2023-SS16.46 no dia 09 de Março, para a 
apresentação da Programação de Ações e Metas/2023 do Programa de Desenvolvimento IST/aids e 
Hepatites Virais que se faça a devolutiva até o final do mês de abril para se reunirmos, foi feita a 
apresentação, mas vamos fazer as considerações. E chegou o Ofício nº 104/2023-SS, sobre o 
relatório da Intervenção do HMCA, a Comissão precisa se reunir ou fazer uma reunião online para a 
leitura. E que a Comissão se reúna para debater esse assunto dos consultório de rua, junto com a 
Comissão de Políticas Públicas para dar as respostas necessárias. O que é o CTA (Centro de 
Testagem e Aconselhamento) ele fica perto do anel viário no prédio vidro, agora ele mudou para a 
Av. Tiradentes, é lindo e fomos lá fazer a vistoria técnica, eu tenho passado muito cedo e vejo uma 
população muito grande aguardando para ser atendida, os consultórios estão ocupados de 
profissional?  Sra. Sônia: eu não sei se poderia fazer um levantamento através do CRAS - Centro de 
Referência de Assistência Social, da população em situação de rua, porque eles procuram o CRAS 
para receber o Auxilio, e como que fica o acompanhamento e questão da Saúde deles, não sei se 
precisaria de uma programação para fazer um mapeamento maior nesses territórios. Sra. Amanda: 
estou consultando as portarias estruturais que falam sobre o consultório nas ruas, não é 
necessariamente por região, e os dados do senso serão liberados nesse final de mês, vamos ter as 
condições de calcular exatamente quantos consultórios de rua deveremos ter no município de 
Guarulhos, esses dados sempre tem que estar junto com a Secretaria de Assistência Social, temos 
que esperar os dados do senso para verificar essas questões de quantidade. Nós aqui já tivemos 
dois consultórios de rua: nas regiões III e IV e o outro ficou nas Regiões I e II e no Centro Cantareira. 
Hoje se eu tivesse mais um carro eu conseguiria remontar a equipe das Regiões III e IV, a maior 
dificuldade seria de Médico, porem esses contratos que temos com o PJ facilmente nós 
conseguimos deslocar o médico para dentro da equipe. Eu tenho outros profissionais que até pedem 
transferência para o consultório na rua dentro do portal de transferência do servidor, o meu problema 
maior é carro, porque eles precisam rodar o território, está chegando um recurso regulamentar e 
acredito que vamos conseguir comprar um carro, mas é uma questão muito burocrática e vai 
demorar meses por passar pelas licitações. Sra. Zélia: encaminhamento, hoje foi discutido na 
comissão do Controle Social, uma proposta para que as pessoas que convive com o HIV no tocante 
a prevenção e atendimento, eu quero propor que a Comissão de Controle Social junto com a 
Comissão de Políticas Públicas trace essas diretrizes da Política Pública para atendimento à 
população em situação de rua, se for contratar terceirizados ou não, depois que vai chegar na 
Comissão do FMS e na de Contratos e Convênios, e que seja urgente, urgentíssimo. Aqui na 
secretaria da Saúde tem um local para o descarte de remédios que não usamos mais, e que estão 
vencidos, e descarte para pilhas. E amanhã tem vacina na Secretaria da Saúde. Sra. Zélia agradece 
a todos e encerra a reunião às 16H50.   
 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

ENCAMINHAMENTO 

 

1. Que a Comissão junto com a Vigilância ver outro dia no mês de Junho para ser feita 
outra apresentação, para o Conselho Gestor do CTA, para grupos organizados na 
cidade com pessoas que estão convivendo com o HIV, para organizar numa escola, 
e que a Comissão pensasse em algum dia para fazer. 
 

2. Que a Comissão de Controle Social junto com a Comissão de Políticas Públicas 
trace essas diretrizes da Política Pública para atendimento à população em situação 
de rua, se for contratar terceirizados, ou não, depois que vai chegar na Comissão 
do FMS e na de Contratos e Convênios, e que seja urgente, urgentíssimo. 

 
3. Que a Comissão do Controle Social junto a Comissão de Políticas Públicas se 

reúna para debater o assunto dos consultórios de rua e para darmos as respostas. 
 

 

 

 

 

Redigida e digitada por: Talita Araújo. 

 

Validada por:  

  

Guarulhos, 18 de Abril de 2023. 

 

 

 

 

 

 

        Coordenador da Comissão                               Vice Coordenador da Comissão 

______________________                              ___________________________ 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

Após leitura e aprovação, segue assinada por todos os membros da Comissão:  

   

        

Titular       Valeska Aubin Zanetti Mion     _____________________    

   

Suplente     Renan Marani Garcia              ____________________________  

  

 

 

Titular        Amanda Loos Agra Takada                           On-line 

       

Suplente     Gisele da Silva                 _____________________________  

   

          

Titular        Valdenir Mariano                    On-line 

       

Suplente     Olindina dos Santos Silva  _____________________________  

    

       

Titular        Maria Regina Soares  _____________________________ 

 

Suplente    Aparecida de Fátima Crepaldi  _____________________________  

                             

          

Titular       Maria Lucia Peniche Vaz                   On-line  

                        

Suplente    Maurílio Barbosa de Oliveira _____________________________ 

 

          

Titular       Sandra Amorin                                               Presente  

Suplente    Iara Maíra Alonso Ramos     _____________________________ 

 

Titular       Maria Zélia de Brito Sousa                            Presente 

Suplente    Benedita Domingues Neves Cardoso            On-line  

        

 



Titular       Wagner Pereira Neto                                     Justificou 

 

Suplente    Sônia Maria dos Santos                             On-line   























































































































































































Secretaria da Saúde
Departamento de Vigilância em Saúde

Programa IST/aids e Hepatites Virais 

2023

Programação de Ações e Metas
Programa IST/aids e Hepatites Virais



Secretaria da Saúde
Departamento de Vigilância em Saúde

Programa IST/aids e Hepatites Virais 

Contextualizando

- Desde 2021, o Ministério da Saúde deixou de exigir o planejamento dos Programas
Municipais IST/aids e Hepatites virais, com a substituição do sistema de monitoramento
da Política de Incentivo em HIV/aids e outras IST;

- No início de 2023, o Programa Estadual solicitou o relatório com a programação dos
municípios, orientando sobre a criação de um novo sistema de monitoramento para as
ações de 2024 pelo Ministério da Saúde e recomendando a apresentação da mesma para
o Conselho Municipal de Saúde;

- A Programação de Ações e Metas (PAM) de Guarulhos leva em consideração os
indicadores de vigilância relacionados ao Programa (indicadores 27, 28 e 29) e a
Programação Anual de Saúde (PAS 2022- 2025);



Secretaria da Saúde
Departamento de Vigilância em Saúde
Divisão Técnica de Desenvolvimento do 

Programa IST/aids e Hepatites Virais 

Indicadores Municipais de Vigilância

- Programação Anual de Saúde – Plano Municipal de Saúde (2022 – 2025)

*2023: Dados parciais, referente a março/2023



Secretaria da Saúde
Departamento de Vigilância em Saúde
Divisão Técnica de Desenvolvimento do 

Programa IST/aids e Hepatites Virais 

Indicadores Municipais de Vigilância

- Programação Anual de Saúde – Plano Municipal de Saúde (2022 – 2025)

*2023: Dados parciais, referente a março/2023



Secretaria da Saúde
Departamento de Vigilância em Saúde
Divisão Técnica de Desenvolvimento do 

Programa  IST/aids e Hepatites Virais 

Indicadores Municipais de Vigilância

- Programação Anual de Saúde – Plano Municipal de Saúde (2022 – 2025)

*2023: Dados parciais, referente ao 3º QD/2022



Secretaria da Saúde
Departamento de Vigilância em Saúde

Programa IST/aids e Hepatites Virais 

Cenário Epidemiológico

Série Histórica: Casos Notificados para HIV/aids em Guarulhos



Secretaria da Saúde
Departamento de Vigilância em Saúde

Programa IST/aids e Hepatites Virais 

Cenário Epidemiológico

Casos HIV/aids Notificados em 2022, por região de saúde em Guarulhos



PrEP - do inglês Pre-Exposure Prophylaxis

Secretaria da Saúde
Departamento de Vigilância em Saúde

Programa IST/aids e Hepatites Virais 

Cenário Epidemiológico

Casos Notificados para HIV, por sexo e faixa etária, em 2022, em Guarulhos



Secretaria da Saúde
Departamento de Vigilância em Saúde

Programa IST/aids e Hepatites Virais 

Cenário Epidemiológico

Casos Notificados para Aids, por sexo e faixa etária, em 2022, em Guarulhos



PrEP - do inglês Pre-Exposure Prophylaxis

Secretaria da Saúde
Departamento de Vigilância em Saúde

Programa IST/aids e Hepatites Virais 

Cenário Epidemiológico

Casos Notificados para HIV/aids por raça/cor em 2022, em Guarulhos



Secretaria da Saúde
Departamento de Vigilância em Saúde

Programa IST/aids e Hepatites Virais 

Cenário Epidemiológico

2018 2019 2020 2021 2022

Sífilis Adquirida 441 547 605 485 711

Sífilis Gestante 349 554 581 533 565

Sífilis Congênita 223 286 282 343 333
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Série Histórica de Casos de Sífilis Adquirida, Sífilis Gestante e Sífilis Congênita, notificados em Guarulhos
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Secretaria da Saúde
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PAM - ÁREA: Promoção e Prevenção

META: Ampliar o acesso da população para a testagem, diagnóstico precoce das IST e estratégias de 
prevenção combinada

AÇÕES:

1) Capacitar, mensalmente, os profissionais de saúde da rede pública para execução de testes rápidos 
de HIV, Sífilis, Hepatites B e C;

2) Capacitar os profissionais das unidades de urgência e emergência no protocolo de Profilaxia Pós 
Exposição ao HIV (PEP);

3) Iniciar processo de descentralização da PrEP para a APS através da formação de profissionais;

4) Garantir a abordagem do tema das IST nas ações do PSE, através da capacitação de educadores e 
abordagem do tema com os jovens na escola;

5) Atualizar e capacitar os profissionais de saúde da rede pública e privada quanto ao protocolo de 
municipal das IST.
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PAM - ÁREA: Promoção e Prevenção

META: Fortalecer a parceria com a Sociedade Civil Organizada

AÇÕES:

1) Garantir a aquisição e ampliar a distribuição de gel lubrificante e preservativos na APS
e nos pontos fidelizados pela parceria com as OSC parceiras.

Consumo Médio Mensal de Insumos de Prevenção (2023)

Preservativo Interno: 20.000 (unidades)

Preservativo Externo: 200.000 (unidades)

Gel Lubrificante: 80.000 (unidades)

Testes Rápidos para HIV/ Sífilis/ Hepatite B e C: 12.000 (unidades)
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PAM - ÁREA: Diagnóstico e Vinculação

META: Ampliar o acesso da população prioritária para a testagem e diagnóstico precoce

AÇÕES:

1) Realizar ações extra muro nas populações prioritárias através da Unidade Móvel de
Testagem, em ações compartilhadas entre serviços especializados e APS;

2) Realizar Campanha Julho Amarelo – Combate às Hepatites Virais no mês de julho,
Campanha de Sífilis no mês de outubro e Campanha Fique Sabendo no mês de dezembro em
todas as unidades com foco na população prioritária.
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PAM - ÁREA: Diagnóstico e Vinculação

META: Eliminar a transmissão vertical do HIV

AÇÕES:

1) Realizar a testagem para HIV no momento da descoberta da gravidez, nos três trimestres da
gestação, no momento do parto, puerpério e durante período da lactação, bem como a testagem para
HIV das parcerias da gestante.

2) Matriciar regularmente os casos de gestante HIV com a participação da APS e serviços
especializados, Iniciar TARV precocemente na gestante, bem como vinculação ao serviço especializado
para tratamento no pré-natal e pós-parto e garantir consulta criança exposta no serviço especializado
e a puericultura na APS.

3) Garantir a aquisição das fórmulas lácteas para crianças expostas ao HIV e suplementos alimentares
para as PVHA .
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Consumo Médio Mensal de Insumos de Nutrição (2023)

Fórmulas Lácteas ( Maternidades e SAE Pediátrico): 400 latas (400 mg)

Suplementos Alimentares (CTA e SAE Carlos Cruz): 600 frascos hiperprotéicos
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PAM - ÁREA: Diagnóstico e Vinculação

META: Reduzir a transmissão da Sífilis Congênita

AÇÕES:

1) Garantir testagem para Sífilis no momento da descoberta da gravidez , nos três trimestres
da gestação, no momento do parto, puerpério e durante período da lactação, realização do
tratamento em tempo oportuno e controle de cura em todos os casos, bem como a
testagem das parcerias da gestante.

2) Garantir seguimento do RN com sífilis congênita no serviço especializado, matriciar
regularmente os casos de sífilis em gestante com a participação da APS e discutir os casos
notificados de sífilis congênita no comitê de transmissão vertical.
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ÁREA: Tratamento, Retenção, Adesão, Supressão e Cura

META: Qualificar o cuidado às Pessoas Vivendo com HIV/Aids – PVHA

AÇÕES:

1) Garantir a integralidade do cuidado nos serviços especializados das PVHA e Hepatites
Virais, em prédios apropriados, com equipe multiprofissional completa;

2) Instituir o comitê de investigação de óbitos por Aids, dentro do Comitê de Mortalidade
das Doenças de Notificação Compulsória, para análise e qualificação da assistência
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ÁREA: Gestão

META: Qualificar a análise situacional das Infecções Sexualmente Transmissíveis em
Guarulhos para a tomada assertiva de decisões

AÇÕES:

1) Divulgar regularmente os dados epidemiológicos das IST, HIV/aids, Sífilis e Hepatites
Virais;

2) Monitorar as ações pactuadas na PAS através de reuniões semestrais com os
departamentos envolvidos e com a sociedade civil;

3) Promover a qualificação de profissionais em vigilância e manejo das IST, bem como
estimular a produção científica sobre o tema no município;

4) Monitorar a testagem em todos estabelecimentos que executam os testes rápidos,
através dos sistemas disponíveis e visitas regulares nas unidades.
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